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POLÊMICA 

As leis de Assis 
" Depois de 'refazer as teorias de Isaac Newton, físico 

I ' da Unicamp questiona a relatividade de Einstein 
ANGELA KLlNKE 
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U
ma embalagem plástica de xam­
pu cheia de Coca-Cola e um bar­
bante amarrado na tampa. Bas­
tam esses elementos para que o 

físico André Koch Torres Assis encante 
o interlocutor explicando o porquê de 
Isaac Newton e de Albert Einstein esta­
rem enganados ao elaborar suas teorias. 
Aos 35 anos, o livre-docente do depmta­
menta de raros cósmicos da Universida­
de de Campinas é o intelectual mais ati­
vo em sua área no Brasil. Desde 1988 
quando dava andamento ao seu pós-dou­
torado, já publicou seis livros e dezenas 
de artigos em revistas consagradas no 
meio científico como a Foundation of 
Physics. Há uma sedução intelectual por 
trás de sua inquietação e seu espírito crí­
tico. Se no cinema, a simpatia é toda para 
o professor anticonvencional que sobe na 
mesa, a irreverência de Assis poderia pen­
durá-Ia no lustre. Da mesma forma, en­
frenta, como os mestres carinhosos das 
películas, a inveja dos colegas e a in­
transigência dos pesquisadores. Seu últi­
mo livro, Mecânica relacional, lançado 
esse ano pelo Centro de L6gica, Episte­
mologia e Hi st6ria da Ciência da Uni­
camp, que abala, entre outras estruturas, 
alguns pontos da teoria da relatividade, 
já sacudiu o meio acadêmico. "Essa abor­
dagem incomoda profundamente porque 

"André Assis 
é um grande 
físico teórico 
e vai deixar 

muitos 
relativistas 

desempregados. 
É um fuçador 

e lê os originais 
em alemão" 

SB 

César Lattes, lisico e 
professor da Un;camp 

está a dizer que eu estou enganado", es­
creveu em carta aberta o professor Rei­
naldo Rigitano, colega de trabalho de 
Assis. Ao mesmo tempo, sua ousadia 
agrada ao bunker de teóricos que, como 
ele, não engole as verdades prontas. "A 
física é a linguagem da natureza e Assis 
a escreve com rebeldia", diz Hemique Fle­
ming, professor do Instituto de Física da 
USP. Para os si mples mortais, não é fácil 
entender seu estudo. "A idéia filosófica 
de meu trabalho é para o segundo grau", 
discorda Assis. Na dúvida, voltar ao vi- ~ 
dro de xampu talvez ajude. 'i 

A embalagem com Coca-Cola equiva- g 
le aos baldes de Newton. Na experiência ~ 
feita pelo físi co no século xvn, ele com- ~ 
parava dois baldes cheios de água, com 
cordas amanadas em suas alças e sus­
pensos paralelamente no teto. Um ele 
mantinha em repouso. O outro ele girava. 
Seu objetivo era explicar por que com a 
rotação a água subia pela lateral do reci­
piente. Newton considerou várias possi­
bilidades, como o movimento relativo da 
água em relação à TelTa e a influência 
das estrelas. Finalmente concluiu que o 
que fazia o líquido alcançar a margem do 
balde era algo não-materia l que batizou 
de espaço absoluto. Dois séculos depois, 
o físico austríaco Ernest Mach retomou a 
idéia das estrelas para explic~U' o mesmo 

fenômeno do balde. Acreditava que, se 
todos os corpos celestes girassem ao re­
dor da Terra, a água também iria subir 
pelo balde e formar aquele cone em seu 
centro. No imaginário atuaI, algo que só 
poderia ser demonstrado se o Super-Ho­
mem resúlvesse fazer o un iverso se trans­
formar num c8J1'ossel com o mundo no 
centro. Mas Mach não conseguiu provar 
isso matematicamente. Anos depois, esse 
trabalho atraiu a atenção de Einstein que 
se dispôs a moslrar a verdade da tese 
aplicando os conceitos da teoria da rela­

tividade geral. S6 que sua 
teoria não implementou 
quantitativamente as 
idéias de Mach. Em 1989 
André Assis chegou lá. 
Criou um modelo mate­
mático, com base na lei 
de gravitação do alemão 
Wilhelm Weber, que de­
monstrou a hipótese de 
Mach. Por meio de cálcu­
los, provou o que s6 o Su­
per-Homem conseguiria 
fazer, ou seja, a interferên­
cia das estrelas. Foi nessa 
época que conquistou a ad­
miração da comunidade in­
telllacional e o respeito do 
maior físico brasileiro 
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Assis, a embalagem 
com Coca·Cola e 

Einstein: preconceito 
na universidade 

vivo, César Lattes, o úni­
co cientista tupiniquim 
que mais próximo chegou 
de um Prêmio Nobel. 

A atenção que Assis 
teve de Laltes está j usta­
mente no seu espírito in­
quieto. "Ele é um gran­
de fís ico teórico e vai deixar muitos rela­
tivistas desempregados", brinca Lattes. 
Segundo ele, um dos maiores méritos de 
Assis é a vonlade de beber direto na fon­
te, já que fuça os originais dos papas da 
matéria em alemão. A admiração é mú­
tua. Foi a presença de Lattes na Unicamp 
que fez o jovem André sair de Juiz de 
Fora, em Minas Gerais, para es tudar no 
interior de São Paulo. "Lattes adora as 
menles desvinculadas do óbvio", diz Fle­
ming, que trabalhou com o professor. Há 
nove anos a investigação de Ass is com 
relação a Newton foi providencial porque 
muitas lacunas de uma teoria secular fo­
ram preenchidas. "A física não é como a 
fi losafia. Ela permite a ignorância con­
sentida. Você pode ficar sem ter a expli -

18TOÉl1508·26/8198 

Para Newton, quando se roda o balde, 
a água gira em relação à Terra e sobe até 
a margem por causa do espaço absoluto. 
Mach disse que o que fazia a água subir 

era a rotação dela em relação às estrelas. 
Assis concorda com Mach e conseguiu o que 

Einstein não conseguiu: provar por 
cálculos matemáticos que. se as estrelas 

girarem em relação à água, o liquido 
~ll!II!i1":"'iI~"1F1 sobe pela parede do balde como na Ilustração 
~ (força gravitacional das estrelas) 

cação para determinado 
ponto e, mesmo ass im, 
continuar trabalhando", 
diz o fís ico Henrique Fle­
mingo Por isso mesmo, 
se trata de uma discipli­
na cooperativa. É como 
um muro que vai sendo 
erguido, às vezes falta 
um tijolo, mas dá para o 
paredão subir. Assis con­
seguiu colocar um tijolo 
num vão que já tinha 
mais de 300 anos. Esten­

der seu modelo matemático agora ao mun­
do de Einstein, com a pretensão de ques­
tioná-lo, é muito mais atTogante. Ninguém 
do mundo científico enxerga buracos fu n­
damentais ·no ed ifício da re lat ividade. 
Como seu último livro não foi traduzido 
para o inglês, ainda não foi avaliado lá 
fora. Mas por aqui Assis já se tornou um 
elefante que incomoda muita gente. 

Na prática, as propostas teóricas de As­
sis não mudam em nada a vida das pes­
soas. O que e le faz, exemplifica simboli­
camente o professor Fleming, é mostrar 
que existem outras formas de construir a 
mesma casa, ou sej a, apresentar um avan­
ço conceituaI. "Estou colocando minha 
cabeça a prêmio", diz Assis. E ele sabe 
exatamente o que diz. Está há três anos 

sem uma bolsa do CNPQ, j~ que sua li ­
nha de pesquisa não interessa à institui­
ção. Sofre, como mostra ã carta de Rigi­
tano, a ironia dos colegas. Muitos che­
gam a alertar os alunos de Ass is sobre o 
perigo de sua linha de pensamenlo. Ele 
só conseguiu se tornar professor livre-do­
cente da Unicamp pelo Departamento de 
Matemática. Parece incrível, mas foi re­
provado em ClllTículo pelo Departamen­
to de Física. Longe de se tornar um már­
lir, a história de Ass is é exemplar ao 
demonstrar a intransigência que novas 
idéias, coerentes ou não, provocam exa­
tamente no lugar em que a diversidade 
de conceitos deveria ser estimulada. Ele 
próprio se surpreende com o preconcei­
to. Quase chora. Seu idealismo lhe con­
fere uma boa dose de ingenuidade. "O 
Assis vai perder a virgindade", comenta 
Lattes. Mais que isso. "Às vezes penso 
em montar um restaurante e abandonar 
tudo", diz. Aos seus filhos Bealriz, sete 
anos, e Ricardo, nove anos, recomenda 
que não caminhem pelas trilhas da aca­
demia. "Prefuo que eles cresçam em um 
ambiente mais livre." Como o professor 
Fleming da US P lembra, a dific uldade 
do reconhecimento do trabalho de Assis 
não se restringe só ao medo do di ferente. 
Está na própria preguiça dos pesquisado­
res. "Hoje em dia ninguém mais lê." • . 
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